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01  Introdução
  Este projeto tem como objevo geral a definição de um novo plano de ocupação e de urbanização para a região do Centro Metropolitano, no Rio de Janeiro. 
Pautado no Plano Diretor de Lúcio Costa para a Barra da Tijuca, serão levantadas problemácas acerca deste planejamento que, décadas depois de sua criação, não 
sofreu nenhuma modificação da sua execução na área estudada. Além disso, analisaremos as questões acerca do seu pouco desenvolvimento em um território 
inserido em um dos pontos mais importantes da Barra da Tijuca com 3,17Km² de área a ser construída.
    O Centro Metropolitano é um ponto de ligação entre os bairros da Barra da Tijuca, Curicica, Jacarepaguá e Cidade de Deus e possui um alto grau de desigualdade 
econômica em seus extremos. Por não ter seu planejamento executado na grande maioria de sua extensão, essas desigualdades sociais e econômicas entre os 
bairros que o cercam se intensifica gerando também uma barreira sica entre as realidades opostas presentes neste ponto da Barra da Tijuca. Portanto, 
analisaremos no decorrer deste projeto as estratégias do Plano Diretor de Lúcio Costa que podem acabar intensificando essa separação social e econômica e as que 
podem contribuir para a integração entre essas partes.
    A primeira etapa deste trabalho foca na análise do atual território, pouco consolidade, do Centro Metropolitano; analisaremos seus acessos, suas pologias, 
limites territóriais, limites visuais, grau de ocupação, a previsão atual de ocupação dos lotes, entre outros fatores urbaníscos importantes. A parr disto, as 
potencialidades e as questões mais crícas do território se evidenciarão e nos guiará para o estudo de novas soluções para os loteamentos. Estas soluções 
pretendem seguir diretrizes relacionadas à integração entre os bairros adjacentes e a valorização do pedestre e da paisagem no projeto urbano. Algumas destas 
didiretrizes, como veremos a seguir, foram levantadas por Lúcio Costa em seu Plano Diretor preliminar para a Barra da Tijuca como um todo porém, devido à 
especulação imobiliária e conflito de interesses governamentais, algumas delas foram sendo modificadas e, até mesmo, substuídas por parâmetros que 
beneficiariam o setor imobiliário, em detrimento da qualidade urbanísca para o cidadão carioca que usufruirá do território em seu dia a dia.
  Portanto, o Centro Metropolitano sendo uma área de grande extensão da Barra da Tijuca que não consolidou, até então, por completo o planejamento urbano 
previsto na década de 80, nos permite invesgar, quesonar e projetar um novo modo de ocupação. Com um pensamento mais atual e com novas questões 
presentes no bairro da Barra da Tijuca, este modo pode ser muito mais inclusivo com as diferentes clases sociais e econômicas e tornar o Centro Metropolitano, de 
fato, uma região de convergência e irradiação no Rio de Janeiro - um dos objevos defendidos por Lúcio Costa em seu Plano Diretor preliminar e que será assumido 
como diretriz neste projeto.
    Algumas das questões a serem contempladas no novo traçado urbano são: a diminuição das distâncias dos percursos dos pedestres; a oferta de novos usos para 
o território que, atualmente, prevê apenas o uso residencial; a criação de uma rede de ciclovias que permirão ao morador optar pelo trnasporte alternavo ao 
invés do automóvel; o aumento da quandade de vias e possíveis caminhos para o carro com o objevo de desafogar o fluxo intenso de carros vindos da Avenida 
Abelardo Bueno e da Avenida Ayrton Senna; a diminuição gradual mas intensa do gabarito máximo permido nos loteamentos aproximando as alturas do terriório 
aos bairaos bairros adjacentes, além de valorizar a visada do pedestre em relação à paisagem natural que cerca o Centro Metropolitano; e a criação de um parque linear que 
conectará áreas com vegetação nava, o circuito de ciclovias, os eixos principais “do C. M.” e os acessos às avenidas expressas internas formando um grande 
percurso com qualidade arbórea, sonora e visual dentro do bairro.
  A parr do estabelecimento destes novos parâmetros de ocupação e de estratégias urbanas, pretende-se, com este projeto, expor como o Plano Diretor de Lúcio 
Costa necessita de modificações em áreas ainda não consolidadas devido às novas necessidades modernas da cidade. O meio urbano precisa estar atualizado com 
os temas debados atualmente em relação a qualidade de vida da cidade que está diretamente ligada a qualidade de vida dos seus cidadãos. Nos próximos capítulos 
essas novas carências e potencialidades urbanas serão analisadas, cricadas e modificadas dentro da região de estudo, o Centro Metropolitano na Barra da Tijuca, 
Rio de Janeiro.
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02  Apresentação do tema
02.1 Localização do Centro Metropolitano

      
02.2 Evolução da área de projeto
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1. FACHADA DO HOSPITAL SARAH KUBISTCHEK/ 

  A região do Centro Metropolitano está 
compreendida entre a Avenida Abelardo 
Bueno e a via projetada 8 na Barra da Tijuca. 
Cercada por diversos bairros importantes da 
Área de Planejamento 4 do Rio de Janeiro, é 
um ponto nodal da região, com acesso a 
diversas linhas de transportes e vias expressas 
(a p(a própria Av. Abelardo Bueno, a Av. Ayrton 
Sena e a Av. Salvador Allende, por exemplo).
  Apesar de sua importante localização, ainda é 
uma área com pouca ocupação e 
desenvolvimento, tornando-se um potencial no 
bairro para novos projetos e a criação de 
arquiteturas e urbanismo de qualidade. 

 Este projeto começou a ser desenvolvido em 
TFG I com a ideia da criação de um Centro de 
Pesquisas em Neuroreabilitação ligado ao 
Hospital Sarah Kubistchek no Centro 
Metropolitano - assim ele foi se desenvolvendo 
ao longo do período. Porém, após a banca 
intermediária do TFG I observaram-se, através 
das análises do das análises do território, diversas 
problemácas presentes no centro 
metropolitano que não poderiam ser ignoradas 
em um projeto da faculdade de Arquitetura e 
URBANISMO.
 Já na banca final do TFG I o projeto assumiu 
um caráter, ainda arquitetônico, muito mais 
plural, com a ideia de um edicio 
multriprogramáco que abrigaria o centro de 
pesquisas. A ideia era propor um modelo de 
“super-quadra” para o Centro Metropolitano 
com maior qualidade arquitetônica da que está 
atualmeatualmente prevista para este território.
 Após o recebimento do feedback da banca 
avaliadora e um período de desenvolvimento 
do trabalho fora do período levo, percebeu-se 
que este projeto não poderia se limitar a 
apenas uma quadra pois, em uma área de 
aproximadamente 3.621.241,87m², há diversas 
parculariedades que tornam cada canto deste 
territerritório único e com necessidades diferentes.
   Portanto, estabelecer um modelo de 
 

“super-quadra” a ser replicado por toda a 
extensão do c.m. seria ignorar as pessoas que 
viverão aquele local e seus hábitos, suas 
carências e a população que vive nos bairros 
adjacentes que serão, de certa forma, 
impactadas pelo desenvolvimento do centro 
metropolitano.
  A parr disto, o TFG II deste projeto se pauta. 
Agora, o foco é analisar o centro metropolitano 
como um todo, enaltecendo seus problemas, 
idenficando suas potencialidades e 
adequando um traçado que foi definido no ano 
de 1969 e diretrizes de ocupação do decreto 
3.046 de 1981 às novas necesidades da cidade 
e da populae da população que a habita. 

IMAGEM DE SATÉLITE COM A LOCALIZAÇÃO DO CENTRO METROPOLITANO



03  Inserção no contexto
03.1 Barra da Tijuca

      

PLANO PILOTO PARA URBANIZAÇÃO ENTRE JACAREPAGUÁ E BARRA DA TIJUCA DE 
LÚCIO COSTA, 1969
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  .Plano Diretor de Lúcio Costa

    O projeto de urbanização da faixa 
compreendida entre a baixada de Jacarepaguá 
e a Barra da Tijuca, criada em 1969 por Lúcio 
Costa, objevava a preservação da natureza e 
da imagem agreste que esta região, naquela 
época ainda não desenvolvida, aparentava. 
Alguns dos recursos para angir este objevo 
seriam: a limiseriam: a limitação de gabaritos baixos e a 
construção de vias alargadas que permissem 
a visão do pedestre de todo o relevo que 
rodeava o bairro. Com o projeto da Avenida 
das Américas - principal via de acesso à Barra 
da Tijuca- criou-se um verdadeiro campo 
amplo para valorização da paisagem, que 
poderia ser vipoderia ser vista de qualquer ponto desta 
importante via. 
  Porém, em 1976, a SUDEBAR alterou-a com 
aprovação de Lúcio Costa - prevendo uma 
flexibilização dos critérios do seu plano piloto- 
a cota de ulização de 60 metros para 100 
metros. Com isso, as construtoras enxergaram 
na Bara da Tijuca uma região com alto 
potencial de crescimento.
  Di  Diversos condomínios com torres altas foram 
criados, modificando o ideal de valorização da 
paisagem do Plano de Lúcio Costa para a Barra 
da Tijuca. A especulação imobiliária se 

intensificou na região e a paisagem do litoral 
carioca da Zona Oeste foi se transformando.
  Com a supe  Com a supervalorização de uma região que 
antes era vista sem interesse pelo setor 
imobiliário, diversos condomínios foram sendo 
criados e o poder econômico dos moradores se 
elevando cada vez mais. A necessidade de 
aumento do padrão das construções culminou 
em uma região composta por shoppings 
cecenters e condomínios de luxo que começaram 
a fechar vias públicas da cidade com cancelas 
cerceando o ir e vir do cidadão carioca. O 
objevo era oferecer um ideal de segurança 
para os moradores destas unidades 
residenciais de alto padrão.
  

Pode-se observar então a transformação dos 
desejos do plano diretor de Lúcio Costa para 
critérios que favorecessem o mercado 
imobiliário e as grandes construtoras que 
dominavam os lotes da Barra da Tijuca.
  

LITORAL DA BARRA DA TIJUCA NOS ANOS 70

LITORAL DA BARRA DA TIJUCA ATUALMENTE



04  Referências projetuais

. Super quadras de Brasília

 As super quadras de Brasília foram idealizadas pelo arquiteto Lúcio 
Costa Junto com o projeto do Plano Piloto, na construção em fase 
inicial de Brasília quando o planejamento da cidade ainda se pautava 
em substuir o Rio de Janeiro na função de capital federal. As quadras 
a serem construídas primeiro foram finalizadas junto com a cidade, 
inaugurada em 1960. Os pontos marcantes deste planejamento são, 
sem dúvidas, a vegetação abundante e os blocos residenciais.
  A intenção de Lúcio Costa é que a ocupação das superquadras fosse 
feita pela nova classe trabalhadora da cidade, ao mesmo tempo que

vesse uma vida provinciana, simbolizada pelo isolamento interno proposto. O Eixo Monumental seria o 
símbolo do poder governamental e do país com seus palácios e prédios monumentais com ênfase no turismo; 
enquanto o Eixo Rodoviário seria a área residencial familiar, mas com infraestrutura tão desenvolvida quanto 
ao eixo monumental, buscando uma igualdade entre elite e povo. Essa intenção de romper com as 
desigualdades por meio do traçado urbano não obteve sucesso, pois a classe média que mora nas super 
quadras não era a classe trabalhadora que ascenderia à esse po de residência. Esta classe trabalhadora, na 
veverdade, permaneceu em seu grau de desenvolvimento econômico paralisada e ocupou as cidades satélites.
 Algumas idendades do projeto de Lúcio Costa para as super quadras foram inspiradas por suas realizações 
na anga capital federal - Rio de Janeiro. Podemos citar, por exemplo, o uso do terreo vazado com Pilos - 
caracterísca esta presente no conceito corbusiano relatado nos “Cinco Pontos da Nova Arquitetura”. Esta 
inspiração decorreu do conjunto residencial do Parque Guinle, em Laranjeiras, no Rio de Janeiro, no final da 
década de 1940, como também o uso de cobogós nas fachadas dosblocos residenciais protegendo da 
insolação e valorizando a eficácia da venlação natural. 
 Nas superquadras de Brasília os quarteirões possuem lados idêncos de aproximadamente 280 metros com 
blocos vercias com térreo e mais seis pavimentos  (superquadras 100, 20 e 300) ou térreo e mais três 
pavimentos (superquadras 400). O pilos destes blocos possuem acesso livre e, entre as quadras, há 
comércios diversificados. Além disso, o acesso é único a cada superquadra, diminuindo a intensidade do 
tráfego. Porém, poucas são as superquadras que tem toda a previsão do projeto executada, com igrejas, 
cinemas, escolas e outros equipamentos urbanos. Com isso, o sucesso do planejamento urbano de Lúcio 
Costa fica em aberto devido à sua não conclusão.
  Portanto, o que vemos no Centro Metropolitano com a definição do Plano Piloto para a Bara da Tijuca pode 
se assemelhar a uma intenção de Lúcio Costa de construir mais um conjunto de super quadras. Porém, como 
veremos neste trabalho a seguir, esta pode não ser a melhor opção para o território em questão no atual 
cenário de necessidades da população local.

04

Fotografia aérea da Asa Sul com suas superquadras.

04.1 Planejamentos urbanos

        Mais do que uma transformação econômica, 
o bairro foi modificando a sua paisagem que 
deu espaço, na visão do pedestre, para os 
enormes arranha-céus que escondiam a vista 
dos importantes marcos naturais que o 
rodeiam - como, por exemplo, a Pedra da 
Gávea e o Maciço da Tijuca.
    Portanto, ainda após 44 anos da primeira 
flexibilização dos critérios do plano diretor de 
Lúcio Costa, os interesses do setor imobiliário 
connuam se sobrepondo ao direito de uma 
cidade de qualidade para todos.



04.2 Usos do solo

. Biblioparque Davis Sanchez Julião (Colômbia)
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  .Centro de Desenvolvimento Comunitário Parque El Higuerón (México)

  .Parque Público em Tlanelplanta (México)

Ano: 2013
Área: 1.320m²
Arquitetos: +A662 Arquitectos
Projeto: Redefinição da 
geografia sica e social de um 
entorno urbano deteriorado
-Habi-Habitações sociais, colégio, 
IBF, templo ecumênico e rede 
de espaços públicos

Ano: 2019
Área: 760m²
Arquitetos: AGENdA 
Arquitetura + Dellekamp
PProjeto: Reestruturação de 
edicio público após desatre 
natural/ -2 templos, 1 igreja e 
centro comunitário

Fonte: hps://www.archdaily.com.br/br/756362/biblioparque-david-sanchez-juliao-plus-a662-arquitectos

Fonte:hps://www.archdaily.com.br/br/941324/centro-de-desenvolvimento-comunitario-parque-el-higueron-agenda
-agencia-de-arquitectura-plus-dellekamp-schleich

IFonte: hps://www.archdaily.com.br/br/943692/parque-publico-em-tlalnepantla-productora

Ano: 2019
Área: 9.800m²
Arquitetos: Productora
Projeto: Reabilitação de espaço 
público aberto
--Praças: cívica, arborizada, com 
parques infans



05  Análises do Centro Metropolitano
05.1 Entorno

      
05.2 Visão serial e usos do solo

      

05.3 Principais vias de acesso

      

ANÁLISE DE USOS DO SOLO E VISÃO SERIAL IMAGEM SATÉLITE MOSTRANDO A LOCALIZAÇÃO DO C.M.

  O Centro Metropolitano é rodeado por 
diversos bairros importantes do Rio de Janeiro 
com alta densidade demográfica e importância 
econômica na cidade. Os bairros de 
Jacarepaguá, Curicica, Gardênia Azul e Cidade 
de Deus estão em contato direto com o “C.M.” 
e apresentam diversas potencialidades e 
desdesafios para o diálogo entre eles.
  Com um entorno bem estabelecido e 
ocupado e com pologias ao redor bem 
definidas, a área ainda não desenvolvida do 
Centro Metropolitano possui uma necessidade 
de crescimento aliado à conexão com o seu 
bairro e os demais adjacentes.

2

3

4

5

6

7

8

VISADAS IDENTIFICADAS NO MAPA DE USO DO SOLO

O uso majoritário do solo na região de projeto e no seu entorno imediato é o residencial. Em uma região em 
crescimento, a diversificação das avidades oferecidas nela é de suma importância. Com a análise da visão 
serial, podemos visualizar a amplitude do Centro Metropolitano e o seu baixo desenvolvimento apesar de 
estar inserido em uma região altamente densificada e com potenciais econômicos.

  A análise das vias de acesso ao Centro Metropolitano 
expõe os diferentes caminhos que levam até ele. 
Cercado por importantes vias de acesso expressas do 
Rio de Janeiro como a Linha Amarela, a Trans Olímpica 
e a Trans Carioca mostra-se como um ponto nodal da 
região da Barra da Tijuca. 
  Com iss  Com isso, a rede de transportes oferecidas ao Centro 
Metropolitano é ampla e conecta o local a 
importantes bairos adjacentes a ele no Rio de Janeiro.

1

ÁREA DE ANÁLISE
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PONTOS DE TRANSPORTE PÚBLICO 

  Na região existem diversas áreas de vegetação natural 
preservada ainda. Porém, o desafio será aliar o 
crescimento do Centro Metropolitano à preservação 
destas áreas que, em algumas delas, possuem um po 
de vegetação que torna mais cara à construção, as 
Turfas. O solo onde elas estão presentes são mais 
instáveis e nele está o desafio de ocupar a região na 
quequestão econômica da construção.
   Contudo, nas demais áreas de vegetação natural, os 
solos são de qualidade. Aliar a construção de 
equipamentos arquitetônicos com a preservação delas 
se mostra como um importante objevo para ir de 
encontro aos ideais do Plano Diretor de Lúcio Costa de 
preservação da paisagem natural da Barra da Tijuca.

   Apesar de estar em conexão com diferentes vias de 
acesso, por não ser uma área com ocupação plena 
ainda de seus loteamentos, o sistema de transporte 
não permeia internamente o Centro Metropolitano. 
Com isso, o aceso à ele se dá pelo seu perímetro 
externo com redes de transporte públicos como o BRT, 
linhas de ônibus e acesso por veículos parculares ou 
à pé à sua à pé à sua região interna . Através do incremento e 
avação arquitetônica e urbana do Centro 
Metropolitano, as linhas de transporte terão demanda 
para crescerem internamente do Centro 
Metropolitano.

05.4 Transporte Público 05.5 Áreas verdes

      
05.6 Evolução da população

      

Fonte: Site da Prefeitura do Rio de Janeiro/ DATA-RIO. Disponível em: 
hps://www.data.rio/datasets/proje%C3%A7%C3%A3o-quinquenal-da-popula%C
3%A7%C3%A3o-residente-no-munic%C3%ADpio-do-rio-de-janeiro-e-seus-subdist
ritos-julho-2016

  Enquanto Jacarepaguá, Curicia, Cidade de Deus e 
Gardênia Azul possuem uma ocupação mais 
concentrada no nível do solo, a Barra da Tijuca possui 
sua densidade concentrada em uma pequena parcela 
do solo. Isto se dá devido à vercalização dos 
empreendimentos. Porém, apesar da já elevada 
densidade demográfica, segundo dados do Data-Rio 
(g(gráfico ao lado), a projeção de crescimento 
populacional do bairro até 2065 connua alta 
principalmente nas faixas etárias produvas que 
contribuem para a economia. Este fato torna 
necessária a oferta de moradia e trabalho na região.

ÁREAS COM VEGETAÇÃO
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05.7 Residenciais de padrão econômico

      
05.8 Residenciais de padrão econômico

      

IMAGENS AÉREAS DA ÁREA DO CENTRO METROPOLITANO E ENTORNO

  Os projetos residenciais de padrão econômico 
como o projeto “Minha Casa Minha Vida” 
concentram-se nos bairros do entorno do 
Centro Metropolitano como Jacarepaguá, 
Curicica e Gardênia Azul. Nas áreas mais 
valorizadas este po de empreendimento não 
é inserido pelas construtoras devido ao valor 
do solo e o do solo e o retorno financeiro que este po de 
construção traz para o setor imobiliário. 
   Porém, através da criação de estratégias de 
múlplo uso do solo em uma região valorizada 
como o Centro Metropolitano, É possível 
inserir um residencial de padrão econômico 
que tenha retorno posivo também para o 
setor imobiliário e, principalmente, para os 
cidadãos com a preservação de seu direito de 
momoradia digna em toda a cidade.

   Os gabaritos dos empreendimentos no 
entorno do Centro Metropolitano possuem 
grandes diferenças em cada bairro. Enquanto 
na Bara da Tijuca em geral predominam os 
edicios com mais de 10 pavimentos - os 
bairros com contato direto com o C.M. de 
caráter majoritariamente residencial e 
residenciais residenciais com padrão mais econômico, o 
gabarito médio é de 2 a 5 pavimentos.
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   Nas imagens ao lado é possível perceber esta 
diferença no skyline da região analisada. Em 
Jacarepaguá, Curicica, Cidade de Deus e 
Gardênia Azul, as residências são mais baixas 
evidenciando a paisagem natural que rodeia a 
área de análise. Já nas principais vias da Barra 
da Tijuca que se conectam com a área do 
CeCentro Metro
politano, os condomínios privavos altos são o 
destaque da vista, deixando a paisagem natural 
em segundo plano, principalmente na 
visualização no nível da rua.
   Portanto, o plano diretor de Lúcio Costa, já 
mencionado neste trabalho, que pretendia 
valorizar o relevo que abraça a Barra da Tijuca 
não é aplicado no bairro dando espaço para os 
interesses do mercado imobiliário com a 
construção de arranha-céus 
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05.9 Ocupação no entorno

      
05.10 Densidade demográfica

      

CIDADE DE DEUS CIDADE DE DEUSCURICICA CURICICA

JACAREPAGUÁ JACAREPAGUÁBARRA DA TIJUCA
(AV. ABELARDO BUENO)

BARRA DA TIJUCA
(AV. ABELARDO BUENO)

   A análise da morfologia da ocupação dos 
bairros ao redor do Centro Metropolitano e 
áreas específicas da Bara da Tijuca nos permite 
observar uma maior densidade  de 
construções nos bairros que predominam uma 
classe econômica menor com construções de 
gabaritos mais baixos e uma densidade de 
empempreendimentos mais espaçada em áreas da 
Barra da Tijuca onde o poder aquisivo dos 
moradores é elevado devido à vercalização 
das residências em altos condomínios de luxo 
(eixo da Abelardo Bueno e no condomínio 
Península)

   Através da comparação entre os mapas de 
morfologia das regiões no entorno imediato à 
localidade e o mapa de densidade demográfica 
gerado a parr de dados populacionais do IBGE 
é possível percebermos como a vercalização 
influencia no uso do solo. Enquanto na Barra 
da Tijuca e região do Abelardo Bueno que 
possuem um possuem um gabarito alto a ocupação se 
concentra em uma parcela menor do solo, nos 
bairros de gabarito mais baixos (como Curicica, 
Jacarepaguá e Cidade de Deus) essa densidade 

se mostra mais dispersa com uma ocupação 
maior do solo.    
   O obj   O objevo deste projeto será reaproximar o 
Centro Metropolitano de uma ocupação mais 
dispersa e próxima da rua, onde o contato 
entre o morador e a cidade seja mais intenso e 
menos afastado. Seguindo preceitos 
defendidos no livro "Morte é Vida das Grandes 
Cidades" de Jane Jacobs, este projeto guiará o 
CeCentro Metropolitano para uma reaproximação 
do cidadão com a cidade. A seguir algumas 
das relações do livro com o Centro 
Metropolitano são analisadas. 
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05.11 Drenagem urbana
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05.12 Legislação do Centro Metropolitano

      -índice de Aproveitamento do Terreno (IAT) = 1,0
-Decreto nº 3046 de 27 de abril de 1981: 
          .Subzona A-37
          .gabaritos permidos: 3.1/NO - 31 pavimentos
                                           3.1/ NE - 26 pavimentos
          .Implantação e dimensões das edificações:
“Sã“São, no máximo, 4 (quatro) edificações autônomas por 
quadra. São ainda permidas edificações térreas, na 
parte central da esplanada de cada quadra,
admidas com até 2 (dois) pavimentos, desde que a 
parte superior integre a inferior, sem
aproveitamento da cobertura.”
           .I.A.A.: 1,50
                      .Taxa de ocupação: 30%
           .Afastamento mínimo frotnal e das divisas: 10m

    

    Uma questão a ser explorada neste projeto é 
a problemáca da Drenagem Urbana. O Centro 
metropolitano possui uma vegetação nava 
úmida em algumas regiões que propiciam o 
aparecimento de pontos de alagamento devido 
à sua baixa taxa de permeabilidade. Essa 
vegetação, já mencionada anteriormente neste 
trtrabalho, são as turfas. O desafio da região do 
Centro Metropolitano é construir em lotes que 
apresentam um solo com dificuldade de 
estabilidade estrutural e tendência ao 
aparecimento de pontos de alagamento. Como 
é mostrado no mapa de análise ao lado - 
desenvolvido pela prefeitura em 2008 para a 
ccoleção de estudos cariocas intuladod e 
“Áreas passíveis de lagamento pela elavação do 
nível do mar” - a cota da região do Centro 
Metropolitano em relação ao nível do mar é 
mais baixa do que comparado às áreas 
próximas. 
    A distância grande da localidade em relação 
à um ponto de escoamento natural (rios, lagos, 
mar) também influencia na dificuldade de 
drenagem deste solo. No mapa de vegetação 
ao lado destacamos também pontos de 
alagamento já egistrados pela prefeitura e 
áreas susceveis ao aparecimento dessa 
conceconcentração pluviométrica. O terreno 
escolhido para o projeto está presente na 

região próxima à este ponto, o que se mostra 
como um desafio na busca por estratégias a 
fim de minimizar os efeitos da chuva no local 
com uma drenagem urbana bem planejada e 
eficaz no escoamento desta água e aumento 
da cota relava ao nível do mar.

“As informações almétricas que permiram idenficar as cotas mais baixas da 
cidade são anteriores à construção da Vila do Pan e do Centro Metropolitano, não 
registrando a elevação das cotas de soleira para implantação dos 
empreendimentos.” - neste estudo, o parÂmetro ulizado para analisar o risco de 
alagamento devido à mudanças climácas e outras questões de drenagem urbana 
foi a cota da região em relação ao nível do mar. Quanto menor a cota, maior a 
probabilidade de inundação na região.

MAPA DE IDENTIFICAÇÃO DAS DIFERENTES COTAS NA AP.4 - DESENVOLVIDO PELA 
PREFEITURA DO RIO DE JANEIRO PARA A COLEÇÃO DE ESTUDOS CARIOCAS 
INTITULADO DE “ÁREAS DA CIDADE PASSÍVEIS DE ALAGAMENTO PELA ELEVAÇÃO DO 
NÍVEL DO MAR
“As áreas indicadas nesta região da AP4 são pouco ocupadas de forma irregular, 
recém construídas ou em construção, como a Vila do Pan e o Centro Metropolitano, 
que já previram, na implantação, a elevação de suas cotas de soleira.” - neste estudo, 
o parÂmetro ulizado para analisar o risco de alagamento devido à mudanças 
climácas e outras questões de drenagem urbana foi a cota da região em relação ao 
nível do mar. Quanto menor a cota, maior a probabilidade de inundação na região.

MAPA DE IDENTIFICAÇÃO DAS DIFERENTES COTAS NA AP.4 - DESENVOLVIDO PELA 
PREFEITURA DO RIO DE JANEIRO PARA A COLEÇÃO DE ESTUDOS CARIOCAS 
INTITULADO DE “ÁREAS DA CIDADE PASSÍVEIS DE ALAGAMENTO PELA ELEVAÇÃO DO 
NÍVEL DO MAR
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06  Novo planejamento urbano
06.1 Dimensionamento atual das ruas

      

 Acima temos algumas previsões atuais para as ruas do Centro Metropolitano desde as de 25 
metros de largura até as principais de 100 metros de largura. A grande questão a ser levantada a 
parr da anáçises desses esquemas é o super dimensionamento dessas vias para os carros e a 
negligência das áreas verdes e de calçadas. Os veículos possuem a prioridade nessa circulação 
evidenciada pela proporção da dimensão da sua via em relação à circulação de pedestres e 
ciclovias. 
  Além disso, as áreas arbóreas são vistas apenas como “locais com ármores”, pensamento 
muito presente nas grandes avenidas da Barra da Tijuca e até em menores vias. Precisa-se 
reverter essa priorização das dimensões da rua para a valorização do caminho do pedestre e do 
ciclista e a revisão de estratégias para tornar as áreas arborizadas locais avos urbaniscamente 
e com uso, não unicamente coma  função de sombrear os caminhos e garanr conforto térmico. 
O papel da calçada e do canteiro pode ir muito mais além do que se assume nos esquemas 
acima.

Mapa cadastral do Centro Metropolitano com entorno imediato

Esquemas presentes no banco de estudos da Prefeitura do Rio de Janeiro referente ao Plano Piloto da Barra da Tijuca
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   O Centro metropolitano é regido pelo 
decreto 3046/1981 como mostrado em 
resumo na página anterior e mais detalhado na 
tabela ao lado. Este decreto estabelece, além 
de outros parâmetros, o uso do solo permitdo 
nessa região e, o que vamos destacar neste 
item, o gabarito máximo de cada coordenada.            
   Como    Como vemos ao lado, a altura máxima 
permida no Centro Metropolitano varia de 21 
até 111 metros. Ou seja, há a possibilidade de 
construção de um prédio de até 37 pavimentos 
em média em uma região que, segundo o 
plano diretor original de Lúcio Costa, deveria 
privilegiar a pasiagem natural e manter um 
gabarigabarito que permisse isso. 
   Portanto, a mudança nesse parâmetro é um 
dos fatores a ser proposto neste projeto que 
pretende horizontalizar ao máximo a região do 
centro metropolitano deixando o relevo dos 
maciços que o circulam em evidência e uma 
escala mais próxima do pedestre.



06.2 Proprietários dos lotes
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06.3 Mapa de figura e fundo-Previsão atual

      

 Ao lado temos o mapa de figura e fundo do Centro 
Metropolitano guiado pela perspecva de construção 
das construtoras que dominam o local. A intenção atual 
de construção no local é de edicios altos residenciais - 
de padrão semelhante aos condomínios próximos como 
Rio 2 e Cidade Jardim. 
  Nessa pologia esperada para o C.M. o lazer fica todo 
concentrado no interior do lote e os edicios se 
localizam nas divisas cercando ese lazer e privando-o. 
Com isso, no mapa de figura e fundo podemos 
perceber, a ocupaçao do solo se mostra de forma 
concentrada e em parcelas menores já que ocorre a 
vercalização dessa ocupação. 

 Este fator era uma das questões que Lúcio Costa 
procurava evitar para o Centro Metropolitano, a 
vercalização das construções. Porém, a 
especulação imobiliária e a modificação das 
diretrizes do Plano Diretor acabaram por permir 
essa vitória do setor imobiliário. Este de fato, é um 
dos grandes fatores a serem trabalhados no novo 
trtraçado proposto por esse projeto de final de 
Graduação. 
 Buscar a horizontalidade da paisagem 
arquitetônica e uma aproximação das construções 
à escala do pedestre são diretrizes fundamentais 
para o novo Centro Metropolitano proposto.

 O Centro Metropolitano possui seus lotes sob 
propriedade majoritariamente de construtoras. A 
previsão atual de cada uma delas é a construção de 
condomínios com mais de 15 andares semelhantes aos 
existentes no Condomínio “Rio 2” - próximo à área de 
projeto. 
  Essa expectava vai contra a diretriz inicial do Plano 
Diretor de Lúcio Costa de manter o gabarito baixo nesta 
região e valorizar o relevo natural que a circunda.

1

Projeção 3D da previsão atualde implantação e pologias do Centro Metropolitano

Mapa de Figura e Fundo da previsão atual de ocupação do Centro Metropolitano

125 250 375

Mapa de proprietários dos lotes



06.4 Evolução do novo traçado

      

1º Passo: Destaque das principais linhas de força do 
Centro Metropolitano. Entre elas: Vias, lotes, acessos 
e áreas de vegetação.

2º passo: Destaque das vias do trecho Norte-Sul e 
Leste-Oeste defendidos por Lúcio Costa Como 
principais conexões dos extremos do 
Centro-Metropolitano e reconhecimento da 
importância delas para a ligação entre a Avenida 
Ayrton Senna e a Avenida Canal Arroio Pavuna; e 
entre a Via 8 com a Av. Abelardo Bueno. Com isso, 
dedefiniu-se a permanência desses eixos no traçado. 

3º Passo: A parr das vias principais definidas, as 
diagonais do traçado original foram traçadas para 
entenderemos um novo ângulo de conexão entre as 
quadras. O objevo foi definir novas formas de 
desmembramento e remembramento das super quadras 
não simplesmente paralela e perpendicularmente às 
avenidas principais.

5º Passo: Destaque dos encontros das diagonais com 
os eixos vercais e horizontais do traçado original do 
território. Criam-se nesses espaços novas 
potencialidades de tráfegos e caminhos para o 
pedestre, além de áreas de lazer.

Tráfego muito intenso

Tráfego intenso

Tráfego alto

Tráfego moderado

Tráfego leve

Tráfego muito leve

4º Passo: Foram traçadas as diagonais opostas às 
anteriores criando pontos de convergência e irradiação 
entre as quadras -objevo defendido por Lúcio Costa em 
seu Plano Diretor (Costa, 2018) 

6º Passo: Reconhecimento da intensidade do tráfego nos 
diferentes cruzamentos criados. Quanto maiores os 
tamanhos das avenidas que se sencontram, maior a 
necessidade de previnir grandes fluxos de carros.
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7º Passo: Novas tentavas de criação de caminhos 
guiados pelas diagonais de força do Centro 
Metropolitano foram feitas. Como os cruzamentos 
mais intensos são complexos para o recebimento de 
uma via fora do eixo ortogonal do plano, a intenção 
foi criar vias diagonais na ligação entre os tráfegos 
leves e moderados. 

9º Passo: Definido o traçado das vias, ulizou-se dos 
pontos de convergência e irradiação destacados para 
a criação de rotatórias e praças que, além de 
distribuirem melhore o tráfego, criam locais de lazer e 
cultura para os moradores do local.

11º Passo: Considerando os gabaritos já existentes no 
Centro Metropolitano (manchas cinzas no mapa), os 
demais gabaritos dos lotes foram definidos seguindo 
a diretriz de horizontalizar o territorio mas dialogar 
com as construções pre-existentes. Portanto, próximo 
as Avenidas largas o gabarito é maior que em lotes 
mais afastadas do encontro dos 4 eixos. 

12º Passo: Em um território que antes possuía uma 
previsão de uso apenas residencial, agora podemos 
proporcionar novos usos mesclados que permitem a 
avação urbana de diferentes pos, intensidades e 
horários em uma mesma quadra.  

10º Passo: Com o traçado novo esboçado, as áreas 
verdes se evidenciaaram e mostraram suas 
potencialidades, principalmente no estabelecimento 
de um possível parque linear que liga o eixo 
Leste-Oeste. Há muitas áreas de vegetação nava do 
po “Turfa” que encarece a construção e podem se 
tornar grandes áreas de lazer para a população.  

8º Passo: Novos caminhos de vias foram criados antes 
e depois desses encontros para possibilitar vias de 
escape do trânsito e diminuição das distâncias entre 
as quadras para os pedestres.  

1
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06.5 Traçado definido e análises

      
-Novas vias

      

    A parr dos estudos mostrados anteriormente, o novo traçado urbano para o Centro Metropolitano pôde ser 
definido. A parr do estabelecimento de medidas, espaçamentos e dimensionamentos de vias, abriu-se pretexto 
para a criação de novas ruas e mais lotes. O objevo foi criar novos caminhos de fuga para o carro em relação ao 
trânsito ao mesmo tempo que o percurso do pedestre também se beneficia desses caminhos com o 
encurtamento das distâncias entre as quadras. 
    Além diss    Além disso, a criação de novos lotes contribuiu para a diminuição da metragem quadrada anterior de cada um 
induzindo construções para menos famílias em cada terreno. É claro que esas decisões possuem uma intenção 
que pode, ou não, ser respeitada pelo setor imobiliário, mas já são um paso a mais para inibir os arranha-céus 
no Centro Metropolitano.

    As vias principais do Centro Metropolitano - eixos 
Norte-Sul e Leste-Oeste são importantes ligações entre 
outras avenidas expressas da região, portanto, mantê-las 
no novo traçado se mostrou uma boa alternava tanto 
para os carros que terão um caminho mais curto enre os 
lados extremos do território quanto para os pedestres 
que, com a conexão com as demias vias, possuem 
caminhos mais amplos e caminhos mais amplos e com qualidade para circulação. 
Já nas partes mais internas das quadras, a velocidade foi 
definida de forma decrescente de acordo com a 
dimensão da via. 
    Ruas que circulam o perímetro das angas 
“super-quadras” possuem classificação de vias arteriais 
com velocidade de 60km/h. Enquanto isso, quanto mais a 
via se aproxima dos centros de convergência e irradiação 
das quadras e diminui sua dimensão, a velocidade da 
mesma diminui também, sendo classificadas como vias 
coletoras (40km/h) ou vias locais (30km/h). 
    O obj    O objevo destas classificações é definir o ritmo que 
cada rua vai ter de acordo com o uso dos loteamentos, 
dimensionamento das vias, gabaritos presentes e os 
caminhos do pedestre.

Vias de trânsito rápido
80km/h
Vias arteriais 60km/h

Vias coletoras 40km/h

Vias locais 30km/h

Novo traçado preliminar para o Centro Metropolitano

Mapa de velocidades das vias projetadas
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-Divisão dos lotes

      

-Usos do solo

      

-Gabaritos

    A nova divisão de lotes do Centro Metropolitano 
objevou estabelecer áreas menores para usos 
residenciais majoritariamente e áreas maiores 
conforme os usos se aproximação do setor corporavo 
e de comércio. Com isso, resultaram lotes que vão 
desde 206m² até 900m², mantendo ainda assim o 
caráter esperado para o novo traçado de aproximar as 
dimensões padimensões para a escala do pedestre. 
    As super quadras originais do C.M. foram 
desmembradas dando espaço para um território muito 
mais plural em termos de divisões territoriais e 
aproximado da realidade dos bairros adjacentes como 
Jacarepaguá e Curicica. 
    Os maiores lotes, por sua vez, se localizam próximos 
às construções já consolidadas no eixo Sul, próximo à 
Avenida Abelardo bueno. Essa estratégia na resolução 
do traçado foi tomada para que o novo traçado se 
fundisse com o anterior de todas as formas possíveis, 
inclusive numa sul escolha do dimensionamento dos 
lotes.

    Outro fator que influenciou nesse desmembramento 
e remembramento dos lotes das super quadras foi a 
presença das rotatórias-praça. Elas definem, nesse 
novo planjemanto, áreas com menor velocidade e 
caráter mais residencial, portanto, os lotes também 
seguem essas diretrizes e possuem um menor 
dimensionamento para influenciar a construção de 
equipameequipamentos arquitetônicos para 1 ou 2 famílias.

    O uso dos solos do Centro Metropolitano seguiu a 
diretriz estabelecida por Lúcio Costa em seu plano 
diretor original (Costa,2018) de transformar o Centro 
Metropolitano em um grande centro urbano de 
serviços, comércio, lazer e residências. Portanto, a 
maioria dos lotes possui seus usos mesclados 
garanndo a pluralidade de funções de um mesmo 
territerritorio. 

    Com isso, a circulação de pessoa em diferentes 
horários é intensificada além da atração em toda a 
extensão do centro metropolitano aumentar 
justamente por essa oferta de usos diferenciada. Além 
disso, optou-se por trabalhar, como dito anteriormente, 
assumindo as construções já consolidadas como 
intocáveis e trabalhando os usos ao redor delas para se 
assemelhar ou diassemelhar ou diferenciar delas.
    Conforme os lotes estão próximos ao eixo Sul (Via 8) 
o carater residencial toma força, já nos lotes proximos à 
Avenida Abelardo Bueno o caráter comercial e 
corporavo toma força se assemelhando aos grandes 
prédios corporavos presentes no local já.

    A mudança dos gabaritos permidos em cada 
coordenada se apoiou diretamente sobre os usos e a 
localização dos lotes no Centro Metropolitano. 
    O objevo era manter as áreas mais residenciais com 
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Mapa com destaque para a definição do novo loteamento do C.M.

Mapa de novos gabaritos máximos

Mapa novo de usos do solo
Construções já consolidadas
Residencial/Corporavo/Comercial
Residencial/Comercial
Saúde e escolas
Residencial
Lazer/Cultura/Comércio/Serviços
Parque Linear
Áreas verdes
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-Novo mapa de figura e fundo

      

    A parr de todas as análises feitas da nova perspecva para o centro metropolitano e algumas das novas 
diretrizes estabelecidas, podemos prever um novo po de ocupação do solo. No mapa de figura e fundo acima 
representa-se essa ocupação mais espalhada pelo solo, menos concentrada que a perspecva das construtoras 
mostradas anteriormente. O tamanho dos lotes influenciam diretamente nessa ocupação e tendenciam as 
construções à horizontalidade. Com isso, temos um território muito mais ocupado, com diferentes pologias e 
com gabaritos mais baixos. 
    Assim, o    Assim, obtemos um território mais próximo da escala do pedestre que será o foco do novo traçado com a 
diminuição da distância visual de seus caminhos e sua priorização em relação aos veículos. Além disso, um 
território horizontalizado se assemelha às construções dos bairros adjacentes e atrai os moradores daqueles 
locais a também parcipar deste novo pedaço da cidade, avando-o de diferentes formas. 
    Out    Outro fator favorecido por essa diminuição do gabarito é a diretriz defendida por Lúcio Costa sobre a 
valorização da paisagem natural no loca. Os maciços e as demais elevações naturais ficam em evidência 
principalmente no olhar do pedestre que, agora, transita por um território muito mais próximo da sua escala.

Novo mapa de Figura e Fundo do Centro Metropolitano
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 o gabarito mais baixo (próximo à via-8) para se 
aproximar dos gabaritos encontrados nos bairros 
imediatamente adjacentes. 
    Conforme os lotes forem se aproximando do lado Sul 
do C.M. (Av. Abelardo Bueno) as alturas permidas 
aumentam para dialogar com os altos prédios já 
existentes mas sem perder a horizontalidade do local.             
    No ei    No eixo Leste-Oeste que fica diretamente ligado à 
uma via expressa, maiores alturas foram permidas 
devido à pluralidade de usos que são permidos no 
local e ao dimensionamento da avenida que permite 
uma construção mais alta sem interferir na ambiência 
natural do pedestre.



07  Uma nova perspecva do território
07.1 Moradias irregulares pré-existentes

      
07.2 Novas praças e rotatórias 

      
1

18

Ampliação mancha 1 - moradias irregulares Ampliação mancha 2- 
moradias irregulares

Novo traçado preliminar com destaque para a interferência das moradias irregulares 
existentes no novo planejamento

Traçado atualizado respeitando os limites e possível crescimento destas moradias 
irregulares existentes

 A parr da aproximação da escala nas análises do 
novo traçado, novas questões surgiram. Entre elas, a 
presença de duas áreas grandes com construções 
irregulares já estabalecidas que não compabilizavam 
com o novo traçado urbano. 

 O projeto então assumiu essas áreas como intocáveis, 
uma vez que os cidadãos já estão consolidados no 
território e a remoção dos mesmos não é uma 
alternava neste trabalho. Com isso, o desenho das vias 
e das quadras foi modificado sendo necessário eliminar 
4 quadrantes de loteamentos na parte Noroeste do 
teritório e realizar o desvio das duas avenidas expressas 
na parna parte mais a Norte do plano de forma que estas 
áreas não sofressem nenhum po de interferência na 
sua ocupação.
 Além disso, a urbanização destes trechos foi 
modificada prevendo novas calçadas de acesso à essas 
porções territoriais e a previsão de chegada do circuito 
de ciclovias na porção maior. Assim, além de manter os 
moradores em seu território consolidado, projetamos 
uma melhor infraestrutura para os mesmos de acesso e 
transportes.
  Outra questão pensada foi a previsão de uma área de 
expansão dessas áreas, visto que seu creciemnto nos 
úlmos 5 anos foi acelerado e a tendência é a 
connuação deste crescimento. Portando, definido no 
traçado esta área de crescimento, permimos que a 
comunidade se desenvolva mas com um certo limite 
em relação aos lotes regulares projetados para o 
CeCentro Metropolitano.

 No planejamento preliminar, mostrado nos capítulos 
anteriores deste trabalho, as praças, que seriam os 
pontos nodais do bairro, eram em formato circular. 
Porém, devido à necessidade do estabelecimento da 
velocidade mais baixa nestas regiões de caráter 
residencial, o formato destas áreas de convergência e 
irradiação foi modificado para um desenho retangular.
  Esta alternava foi assumida para aumentar as 
mudanças de direçao dos veículos e a chegada em mais 
cruzamentos que intensionariam uma maior atenção à 
velocidade assumida nestes trechos.
  Nas regiões mais próximas a Avenida Abelardo Bueno, 
as praças foram substuídas por rotatórias usais pois, 
nestas regiões, o caráter mais corportavo e comercial, 
além do maior gabarito, indicam um fluxo mais fluido e 
intenso. A rotatória neste caso auxilia na distribuição 
deste tráfego, diminuindo o congesonamento nestas 
vias de menor velocidade que as expressas.

Mapa com destaque das áreas de praça e rotatórias do território



07.3 Rede de ciclovias 07.4 Novo Masterplan

125 250 375
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Mapa dos circuitos de ciclovia projetados

 A rede de ciclovias neste novo plano de ocupação foi 
pensada de forma a estar presente nas Avenidas com 
principais fluxos. Ela é estabelecida nos eixos principais 
Norte-Sul e Leste-Oeste; enquanto no eixo Norte-Sul 
ela está presente na calçada dos loteamentos 
comerciais conectando a Via 8 à Abelardo Bueno com 
acesso direto ao caminho para a estação do BRT, no 
eieixo Leste-Oeste ela se estabelece internamento no 
Parque Linear.
 Todos este fluxos se conectam com um quadrante 
secundário horizontal (em relação a visualização do 
mapa acima) que expande a rede de ciclovia para áreas 
mais periféricas do Centro Metropolitano. Este 
percurso se conecta também a ramificações vercias 
estratégicas que chegam nas áreas de moradias 
irregulares pré-existente (mencionadas no item 07.1). 
  Além diso, nas vias internas dos quadrantes de 
loteamento, as ciclovias estão presente de forma 
comparlhada com o caro na pista. Assim, outros 
caminhos são criados e diversificados em áreas com 
baixa velocidade, onde este po de comparlhamento 
possui boa eficácia.

Masterplan atualizado com indicação de possíveis pologias dos lotes e definição do traçado humanizado.

 A parr da visualização do Masterplan atualizado e humanizado do novo traçado do Centro Metropolitano 
podemos ter uma visão mais completa das relações inernas ao território. Os lotes que parecem se replicar se 
mostram diferenciados pelas velocidades e dimensões das vias e pelas pologias previstas para cada um.
  Além disso, a conexão entre as àreas pré-existentes já consolidadas ( lotes esbranqueçados no mapa) com 
oas novas quadras projetadas nos permite entender como essa subdivisão das super-quadras é entendida no 
território como um todo. O remembramento e desmembramento das quadras ocorre de forma gradual desde 
a  porção mais próxima ao ponto Sul do Centro até a porção Norte. As pologias internas também diminuem de 
dimensão acompanhando essa modifcação gradual dos tamanhos de quadras e lotes e se aproxima às 
pologias encontradas nos bairros adjacentes (Curicica, Jacarepaguá e Gardênia Azul). A seguir veremos 
apaproximações de ontos importantes deste novo planejamento para compreender ainda melhor as novas 
relações internas do território de estudo.



07.5 Ampliações do território

      -Quadras residenciais com praças retangulares
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1

 Nas quadras internas com caráter residencial predominante, a presença de 
praças retangulares proporciona um ponto de convergência e irradiação no 
bairro - tanto de fluxos quanto de usos. Este importante equipamento urbano 
abriga quadras poli-esporvas, quadras de areia, parques infans, 
equipamentos de ginásca ao ar livre, além de uma imensa área arborizada 
que confere qualidade visual, sonora e do ar para a região.
  A velocidade nessas áreas do bairro são baixas, cerca de 40km/h - como 
estabelecido anteriormente neste projeto- para que o pedestre posa 
atravessar livremente para a praça tendo sua prioridade garanda.

 As ciclovias nestes trechos passam a ser de forma comparlhada com o 
carro na pista asfaltada. Como é uma via de baixa velocidade e dimensão, 
este comparlhamento se torna seguro para o ciclista. 
 Ainda nas praças, são projetados pontos de transporte público para que a 
rede, que antes não entrava no Centro Metropolitano, passe a se expandir e 
agregar as novas áreas loteadas.
  Estes pontos centrais na região de estudo se tornam locais de lazer, cultura 
e eventos no bairro e um novo ponto de atração para a avidade urbana se 
intensificar. Além da parcipação dos demais bairros no território.

Ampliação 01

1,50 3 4,5m0
15 30 45 m



-Lotes comerciais - Eixo Norte-Sul
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 Acima podemos ver de forma mais aproximada o eixo 
Norte-Sul com destaque da alameda central de 
comércios e serviços. Os fluxos de carro, transportes 
públicos, pedestres e ciclovias, neste caso, possuem sua 
separação bem definida.
  Com a faixa exclusiva para o ônibus definida, o 
corredor fica livre para o transporte público que possui 
prioridade em relação ao veículo individual. Já para os 
ciclistas, a proximidade da ciclovia com as galerias da 

alameda e áreas de feiras e comércio informal entre elas, 
omiza sua circulação e acesso ao comércio oferecido 
ali.áreas de feiras e comércio informal entre elas, omiza 
sua circulação e acesso ao comércio ofertado ali.
  As calçadas com 3,50 metros de largura na alameda de 
comércio permite o estabelecimento de uma faixa 
arborizada sem atrapalhar o grande fluxo de pessoas 
previsto para os horários de pico. Já nas calçadas das 
quadras com caráter residenciais, a largura de 7 metros

foi pensada a fim de disponibilizar faixas exclusivas para 
mais equipamentos urbanos. Foram projetadas 4 faixas 
principais: faixa de acesso com Jardins de chuva e rechos 
em concregrama; faixa para os pontos de ônibus 
recuados em relação à avenida; faixa arborizada com 
copas largas; e a faixa de livre circulação de pedestres. 
  Essa distanciação maior da circulação em relação às 
áreas residenciais também permite um abafamento da 
poluição sonora da via expressa, contribuído 
principalmente, pela faixa arbórea densa.

Ampliação 02

0 1,5 3 4,5

30m2010



07.5 Ampliações do território

      

 Os canteiros centrais que separam 2 vias de 60Km/h estão 
presentes circulando o perímetro todo do Centro 
Metropolitano. Neste projeto eles foram apropriados para 
receber um dos fluxos da ciclovia com um projeto 
paisagísco que acompanha todo esse percurso. 
  Com isso, cada meio de transporte posui sua faixa 
exclusiva, inclusive os pedestres que terão as calçadas livres 
para circulação e possível instalação de linha paisagísca ao 
longo da mesma.

 O cruzamento mais problemáco do Centro Metropolitano é o do encontro dos 2 eixos 
(Norte-Sul e Leste-Oeste). Nele, o uso de semáforos precisou ser intensificado para garanr a 
correta organização do fluxo de carro e pessoas. Além disso, o Parque linear é interrompido por 
esse cruzamento e se desmembra em um grande canteiro central que connua o desenho dos 
caminhos do parque no nível da rua. Assim, os fluxos, por mais que interrompidos fisicamente, 
permanecem conectados visualmente. 22

-Canteiros centrais que circulam o centro Metropolitano

      
-Quadras residenciais com praças retangulares

      

10 20 30

10 20 30

Detalhamento humanizado do cruzamento principal do Centro Metropolitano

Detalhamento humanizado do cruzamento principal do Centro Metropolitano

1



07.6 Drenagem urbana

      

 Como já analisado anteriormente neste trabalho, a 
questão da drenagem urbana necessita de um cuidado 
maior no Centro Metropolitano. A previsão da 
prefeitura em relação ao risco de alagamentos idenfica 
a região com uma alta probabilidade de ocorrência de 
inundações devido sua cota baixa em relação ao nível 
do mar.
  Quando as áreas permeáveis com vegetação natural 
forem substuídas por construções consolidadas, ese 
risco aumentará significamente. Portanto, para auxiliar 
nesse escoamento de águas pluviais (previsto com 
direcionamento definido pela prefeitura no mapa ao 
lado através da drenagem urbana usual), este projeto 
prevê a ulização de algumas estratégias de drenagem 
urbana.urbana.
 Dentre elas, os jardins de chuva são o ponto mais 
importante dessas alternavas, estando presente de 
diversas formas ao longo da extensão do Centro 

Metropolitano - exemplificado nos croquis a 
seguir.
  A distribuição dos jardins de chuva foi 
estratégica seguindo a mancha do estudo da 
prefeitura com as áreas mais crícas, passíveis de 
alagamento. Portanto, na porção Noroeste do 
mapa ao lado, eles estarão presentes nas 
calçadas em uma maior quandade de quadras.
  Além disso, devido ao direcionamento da 
drenagem urbana planejada para o C.M. - 
representada no mapa de escoamento de águas 
pluviais- entende-se a necessidade de 
concentração dessas estratégias também nos 
eixos principais do Centro Metropolitano. 
Portanto esta estratégia está presente ao longo 
de de toa a calçada do Parque Linear e da Alameda 
de comércio e serviços.
 A seguir, idenficamos algumas das formas que 
os jardins de chuva se apresentam no teritório e 
sua relação com os espaços de circulação em 
forma de croqui:
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Mapa da previsão da drenagem urbana elaborado pela Prefeitura do RJ
Croqui de representação do escoamento dos jardins 
de chuva ao longo de calçadas lineares

Áreas de calçadas com jardins de chuva
em sua extensão

Mapa de localização das áreas com a presença de jardins de chuva para auxílio na 
drenagem urbana

Mapa de idenficação das diferentes cotas na AP.4 - Desenvolvido pela Prefeitura do Rio de 
Janeiro para a coleção de estudos cariocas Intulado de “Áreas da cidade passíveis de 
alagamento pela elevação do nível do mar
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 Outra estratégia ulizada para aumentar a 
permeabilidade do solo onstruído no Centro 
Metropolitano foi a escolha dos pisos a serem ulizados.
 A escolha para as calçadas do uso de um piso 
intertravado sem rejunte e com juntas espaçadas 
permite uma maior infiltração da água incidente nas 
mesmas. 
  No esquema abaixo podemos ver como essa água se 
distribui nas camadas internas ao solo na presença deste 
po de piso:

 Ao longo da instalação dos jardins de chuva optamos 
pelo uso do concregrama nos espaços entre eles. Esta 
ulização fica visível nas ampliações do território 
mostradas ateriormente. 
  Este po de piso alia a permeabilidade de 100% dos 
espaços gramados com uma permeabilidade menor dos 
espaços com concreto poroso. Assim, aumentamos a 
permeabilidade da porção do solo sem impedir a 
circulação pela mesma.

 A seguir mostramos em um esquema como ocore 
a infiltração da água neste po de pavimentação e 
sua representação no novo planejamento urbano 
para o C.M.:

Croqui de representação do escoamento dos jardins de chuva 
ao longo das esquinas das quadras

Croqui de representação do escoamento dos jardins de chuva 
nas árvores presentes no meio das calçadas

Esquema de escoamento de água em pisos de concreto intertravados. 
Fonte: hp://www.rhinopisos.com.br/site/instrucoes_de_colocacao/. Acesso em: 
19/07/2021

Esquema de camadas do solo na ulização de pisos  do po Concregrama. 
Fonte: 
hp://www.clubedoconcreto.com.br/2014/10/passo-passo-assentamento-
de-pisograma.html. Acesso em: 19/07/2021

Concregrama Piso intertravado Jardins de chuva

Ampliação humanizada da alameda de comércio e serviços do eixo Norte-Sul



07.7 Novos mapas de gabarito e usos 07.8 Modificação do Skyline

 Analisando as diferenças entre o skyline original 
de previsão para o C..M. e o novo, estabelecido 
neste projeto, podemos idenficar primeiramente 
a mudança brusca e necessária das alturas dos 
novos lotes em relação aos prédios existentes.
  A paisagem que circula o Centro Metropolitano 
com imensos maciços passa a ter maior evidência, 
tanto na altura dos edicios quanto na visão do 
pedestre. Além disso, as novas alturas mais baixas 
dialogam melhor com as encontradas nos bairros 
vizinhos ao C.M.
  A diminuição dos gabaritos e a versalização dos 
usos em uma mesma quadra influencia 
diretamente nas dimensões das novas pologias 
propostas. 

 Antes, a previsão de predios de até 38 metros de 
altura formava uma barreira visual bruta entre o 
Centro Metropolitano e os bairros adjacentes. Com 
essa modificação, a visualização dos limites entre 
os bairros se torna mais fluida com um processo de 
conurbação - onde os limites territóriais ficam 
camuflados na visão do cidadão. 
  Assim, a integração entre os bairros e a atração 
dos moradores de Jacarepagua, Curicica e Gardênia 
Azul a parciparem do no território valorizado do 
Centro Metropolitano é intensificada. Angimos 
assim, o objevo da criação de um espaço 
democráco, plural e avo no Centro 
Metropolitano - com seus diferentes usos, classes 
sociais, pologias, altusociais, pologias, alturas e fluxos.

Skyline  Norte-Sul- Plano Diretor de Lúcio Costa
Av. Abelardo 
Bueno

Via 8

Via 8Av. Abelardo 
Bueno Skyline Norte-Sul - Novos parâmetros de projeto

Prédios existentes

Prédios existentes

Construções já consolidadas

Residencial/Corporavo/Comercial

Residencial/Comercial

Saúde e escolas

Residencial
Lazer/Cultura/Comércio/
Serviços
Parque Linear

Áreas verdes

Mapa de usos e gabaritos máximos

6

Áreas de preservação
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 A parr do estabelecimento do traçado final para o 
Centro Metropolitano, se faz necessária a readequação  
dos parâmetros de alturas máximas permidas em cada 
lote. O novo parâmetro seguiu as mesmas premisas do 
anterior apenas aumentando a altura da alameda de 
serviços e comércios do eixo Norte-Sul para um maior 
aproveitamento das áreas dos lotes.
  Este parâmetro está diretamente ligado com o mapa 
de usos do solo que se manteve com as mesmas 
diretrizes, apenas se adequando ao novo desenho 
urbano. A seguir podemos ver o mapa de 
estabelecimento desses usos seguindo o que foi 
definido no parâmetro de gabaritos.
  O Índice de aproveitamento dos terrenos foi 
modificado de 1,5 para 1,2 a fim de garanr, de acordo 
com as áreas de cada lote, o estabelecimento das 
alturas máximas permidas. Com iso, todos os 
parâmetros estão apoiados uns sobre os outros.



Imagem de referência do desenho dos canteiros do parque [1]

Exemplo da visualização interna do parque [2]

Exemplo do mobiliário versá
l que pode estar presen te no parque [3]

Exemplo da visualização da escada de ace ss o ao parque [4]

Exemplo da visualização da escada de ace ss o ao parque [5]

Exemplo da visualização dos cam
inhos internos do  p arque e vegetação [6]

Exemplo da visualização de trechos de percurso co berto do parque [7]

Exemplo da visualização dea relação do parque com
 o s prédios que o cercam

 [8]

08  Parque Linear

 Neste projeto não chegaremos no nível de 
detalhamento aproximado do Parque Linear, porém, 
seus caminhos e idendade visual estão definidos no 
masterplan acima.   
  Com um desnível de dois metros aterrados em 
relação ao nível da rua, o parque linear do Centro 
Metropolitano cria um espaço de refúgio da vida 
urbana que acontece nas avenidas expressas que o 
cercam.

 Os acessos ao parque linear estão distribuídos ao 
longo de toda sua extensão alternando entre rampas e 
escadas. A proteção das áreas sem acesso é feita 
através de cercas vegetais que, ao mesmo tempo que 
permitem a visualização do que ocorre no parque, 
afasta o pedestre da beirada da calçada. Além disso, os 
caminhos presentes na avenida expresa Leste-Oeste 
coconnuam visualmente por dentro do Parque Linear, 
mesclando caminhos pavimentados com circuitos de  

vegetação e a ciclovia em linha reta que corta toda a 
extensão do parque.
  O desnível de acesso e os caminhos orgânicos que 
contrastam com os acessos e o restante do traçado 
ortogonal do Centro Metropolitano criam uma 
atmosfera atrava para todos as idades e, o mobiliário 
urbano diversificado permite diferentes usos 
internamente.
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1

ÁREA DE VEGETAÇÃO NATIVA
              PRESERVADA

ÁREA DE VEGETAÇÃO NATIVA
              PRESERVADA



Exemplo da visualização da escada de acesso ao parque [4]
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   ANEXOS
1-Mapa de Loteamento/ 2-Masterplan
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1062

405,67 m²

1063

467,77 m²

1060

517,15 m²

1061

474,87 m²

1058

518,17 m²

1059

474,87 m²

1056

511,08 m²

1057

472,99 m²

1079

405,67 m²

1078

467,77 m²

1077

517,15 m²

1076

474,87 m²

1075

518,17 m²

1074

474,87 m²

1073

511,08 m²

1072

472,99 m²

1065

368,98 m²

1067

430,80 m²

1066

394,97 m²

1069

518,17 m²

1068

474,87 m²

1071

511,08 m²

1070

472,99 m²

1025

394,89 m²

1064

394,89 m²

758

405,67 m²

759

467,77 m²

760

517,15 m²

761

474,87 m²

762

518,17 m²

763

474,87 m²

764
511,08 m²

765
472,99 m²

772

368,98 m²

770

430,80 m²

771

394,97 m²

768

518,17 m²

769

474,87 m²

766

511,08 m²

767

472,99 m²

775

405,67 m²

774

467,77 m²

777

517,15 m²

776

474,87 m²

779

518,17 m²

778

474,87 m²

781
511,08 m²

780
472,99 m²

786

405,67 m²

787

467,77 m²

788

517,15 m²

789

474,87 m²

790

518,17 m²

791

474,87 m²

792
511,08 m²

793
472,99 m²

799

405,67 m²

798

467,77 m²

801

517,15 m²

800

474,87 m²

803

518,17 m²

802

474,87 m²

805
511,08 m²

804
472,99 m²

813

368,98 m²

811

430,80 m²

810

394,97 m²

809

518,17 m²

808

474,87 m²

807

511,08 m²

806

472,99 m²

773

394,89 m²

812

394,89 m²

1158

405,67 m²

1159

467,77 m²

1156

517,15 m²

1157

474,87 m²

1154

518,17 m²

1155

474,87 m²

1152

511,08 m²

1153

472,99 m²

1144

368,98 m²

1146

430,80 m²

1147

394,97 m²

1148

518,17 m²

1149

474,87 m²

1150

511,08 m²

1151

472,99 m²

1171

405,67 m²

1170

467,77 m²

1169

517,15 m²

1168

474,87 m²

1167

518,17 m²

1166

474,87 m²

1165

511,08 m²

1164

472,99 m²

1182

405,67 m²

1183

467,77 m²

1180

517,15 m²

1181

474,87 m²

1178

518,17 m²

1179

474,87 m²

1176

511,08 m²

1177

472,99 m²

1199

405,67 m²

1198

467,77 m²

1197

517,15 m²

1196

474,87 m²

1195

518,17 m²

1194

474,87 m²

1193

511,08 m²

1192

472,99 m²

1185

368,98 m²

1187

430,80 m²

1186

394,97 m²

1189

518,17 m²

1188

474,87 m²

1191

511,08 m²

1190

472,99 m²

1145

394,89 m²

1184

394,89 m²

511

405,67 m²

512

467,77 m²

513

517,15 m²

514

474,87 m²

515

518,17 m²

516

474,87 m²

517
511,08 m²

518
472,99 m²

525

368,98 m²

523

430,80 m²

524

394,97 m²

521

518,17 m²

522

474,87 m²

519

511,08 m²

520

472,99 m²

528

405,67 m²

527

467,77 m²

530

517,15 m²

529

474,87 m²

532

518,17 m²

531

474,87 m²

534
511,08 m²

533
472,99 m²

539

405,67 m²

540

467,77 m²

541

517,15 m²

542

474,87 m²

543

518,17 m²

544

474,87 m²

545
511,08 m²

546
472,99 m²

552

405,67 m²

551

467,77 m²

554

517,15 m²

553

474,87 m²

556

518,17 m²

555

474,87 m²

558
511,08 m²

557
472,99 m²

566

368,98 m²

564

430,80 m²

563

394,97 m²

562

518,17 m²

561

474,87 m²

560

511,08 m²

559

472,99 m²

526

394,89 m²

565

394,89 m²

892

405,67 m²

893

467,77 m²

890

517,15 m²

891

474,87 m²

888

518,17 m²

889

474,87 m²

886

511,08 m²

887

472,99 m²

878

368,98 m²

880

430,80 m²

881

394,97 m²

882

518,17 m²

883

474,87 m²

884

511,08 m²

885

472,99 m²

905

405,67 m²

904

467,77 m²

903

517,15 m²

902

474,87 m²

901

518,17 m²

900

474,87 m²

899

511,08 m²

898

472,99 m²

916

405,67 m²

917

467,77 m²

914

517,15 m²

915

474,87 m²

912

518,17 m²

913

474,87 m²

910

511,08 m²

911

472,99 m²

933

405,67 m²

932

467,77 m²

931

517,15 m²

930

474,87 m²

929

518,17 m²

928

474,87 m²

927

511,08 m²

926

472,99 m²

919

368,98 m²

921

430,80 m²

920

394,97 m²

923

518,17 m²

922

474,87 m²

925

511,08 m²

924

472,99 m²

879

394,89 m²

918

394,89 m²

784

405,77 m²

785

405,77 m²

796

405,77 m²

797

405,77 m²

1160

405,77 m²

1161

405,77 m²

1172

405,77 m²

1173

405,77 m²

1163

477,65 m²

1162

481,91 m²

1175

477,65 m²

1174

481,91 m²

782

477,65 m²

794

477,65 m²

783

481,91 m²

795

481,91 m²

537

405,77 m²

538

405,77 m²

549

405,77 m²

550

405,77 m²

894

405,77 m²

895

405,77 m²

906

405,77 m²

907

405,77 m²

897

477,65 m²

896

481,91 m²

909

477,65 m²

908

481,91 m²

535

477,65 m²

547

477,65 m²

536

481,91 m²

548

481,91 m²

694

405,67 m²

695

467,77 m²

696

517,15 m²

697

474,87 m²

698

518,17 m²

699

474,87 m²

700
511,08 m²

701
472,99 m²

708

368,98 m²

709

387,79 m²

706

430,80 m²

707

394,97 m²

704

518,17 m²

705

474,87 m²

702

511,08 m²

703

472,99 m²

711

405,67 m²

710

467,77 m²

713

517,15 m²

712

474,87 m²

715

518,17 m²

714

474,87 m²

717
511,08 m²

716
472,99 m²

725

368,98 m²

724

387,79 m²

723

430,80 m²

722

394,97 m²

721

518,17 m²

720

474,87 m²

719

511,08 m²

718

472,99 m²

726

405,67 m²

727

467,77 m²

728

517,15 m²

729

474,87 m²

730

518,17 m²

731

474,87 m²

732
511,08 m²

733
472,99 m²

740

368,98 m²

741

387,79 m²

738

430,80 m²

739

394,97 m²

736

518,17 m²

737

474,87 m²

734

511,08 m²

735

472,99 m²

743

405,67 m²

742

467,77 m²

745

517,15 m²

744

474,87 m²

747

518,17 m²

746

474,87 m²

749
511,08 m²

748
472,99 m²

757

368,98 m²

756

387,79 m²

755

430,80 m²

754

394,97 m²

753

518,17 m²

752

474,87 m²

751

511,08 m²

750

472,99 m²

1080

368,98 m²

1081

387,79 m²

1082

430,80 m²

1083

394,97 m²

1084

518,17 m²

1085

474,87 m²

1086

511,08 m²

1087

472,99 m²

1097

368,98 m²

1096

387,79 m²

1099

430,80 m²

1098

394,97 m²

1101

518,17 m²

1100

474,87 m²

1103

511,08 m²

1102

472,99 m²

1112

368,98 m²

1113

387,79 m²

1114

430,80 m²

1115

394,97 m²

1116

518,17 m²

1117

474,87 m²

1118

511,08 m²

1119

472,99 m²

1129

368,98 m²

1128

387,79 m²

1131

430,80 m²

1130

394,97 m²

1133

518,17 m²

1132

474,87 m²

1135

511,08 m²

1134

472,99 m²

1094

405,67 m²

1095

467,77 m²

1092

517,15 m²

1093

474,87 m²

1090

518,17 m²

1091

474,87 m²

1088

511,08 m²

1089

472,99 m²

1111

405,67 m²

1110

467,77 m²

1109

517,15 m²

1108

474,87 m²

1107

518,17 m²

1106

474,87 m²

1105

511,08 m²

1104

472,99 m²

1126

405,67 m²

1127

467,77 m²

1124

517,15 m²

1125

474,87 m²

1122

518,17 m²

1123

474,87 m²

1120

511,08 m²

1121

472,99 m²

1143

405,67 m²

1142

467,77 m²

1141

517,15 m²

1140

474,87 m²

1139

518,17 m²

1138

474,87 m²

1137

511,08 m²

1136

472,99 m²

1200

922,87 m²

1201

942,64 m²

1202

518,17 m²

1203

474,87 m²

1204

511,08  m²

1205

472,99 m²

1219

493,65 m²

1218

471,26 m²

1221

494,73 m²

1220

478,36 m²

1223

456,44m²

1222

545,67 m²

1213

922,87 m²

1212

942,64 m²

1215

518,17 m²

1214

474,87 m²

1217

511,08  m²

1216

472,99 m²

1210

922,87 m²

1211

942,64 m²

1208

518,17 m²

1209

474,87 m²

1206

511,08  m²

1207

472,99 m²

1237

922,87 m²

1236

942,64 m²

1239

518,17 m²

1238

474,87 m²

1241

511,08  m²

1240

472,99 m²

1230

493,65 m²

1231

471,26 m²

1232

494,73 m²

1233

478,36 m²

1234

456,44m²

1235

545,67 m²

1224

922,87 m²

1225

942,64 m²

1226

518,17 m²

1227

474,87 m²

1228

511,08  m²

1229

472,99 m²

1247

922,87 m²

1246

942,64 m²

1245

518,17 m²

1244

474,87 m²

1243

511,08  m²

1242

472,99 m²

1248

922,87 m²

1249

942,64 m²

1251

511,08  m²

1252

472,99 m²

1264

493,65 m²

1263

471,26 m²

1259

922,87 m²

1258

942,64 m²

1262

511,08  m²

1261

472,99 m²

1256

922,87 m²

1257

942,64 m²

1253

511,08  m²

1254

472,99 m²

1279

922,87 m²

1278

942,64 m²

1282

511,08  m²

1281

472,99 m²

1273

493,65 m²

1274

471,26 m²

1268

922,87 m²

1269

942,64 m²

1271

511,08  m²

1272

472,99 m²

1287

922,87 m²

1286

942,64 m²

1284

511,08  m²

1283

472,99 m²

1288

922,87 m²

1289

942,64 m²

1291

511,08  m²

1292

472,99 m²

1304

493,65 m²

1303

471,26 m²

1299

922,87 m²

1298

942,64 m²

1302

511,08  m²

1301

472,99 m²

1296

922,87 m²

1297

942,64 m²

1293

511,08  m²

1294

472,99 m²

1321

922,87 m²

1320

942,64 m²

1324

511,08  m²

1323

472,99 m²

1314

493,65 m²

1315

471,26 m²

1309

922,87 m²

1310

942,64 m²

1312

511,08  m²

1313

472,99 m²

1329

922,87 m²

1328

942,64 m²

1326

511,08  m²

1325

472,99 m²

1338

922,87 m²

1339

942,64 m²

1341

511,08  m²

1342

472,99 m²

1354

493,65 m²

1353

471,26 m²

1349

922,87 m²

1348

942,64 m²

1352

511,08  m²

1351

472,99 m²

1346

922,87 m²

1347

942,64 m²

1343

511,08  m²

1344

472,99 m²

1369

922,87 m²

1368

942,64 m²

1372

511,08  m²

1371

472,99 m²

1363

493,65 m²

1364

471,26 m²

1358

922,87 m²

1359

942,64 m²

1361

511,08  m²

1362

472,99 m²

1377

922,87 m²

1376

942,64 m²

1374

511,08  m²

1373

472,99 m²

1378

922,87 m²

1379

942,64 m²

1381

511,08  m²

1382

472,99 m²

1394

493,65 m²

1393

471,26 m²

1389

922,87 m²

1388

942,64 m²

1392

511,08  m²

1391

472,99 m²

1386

922,87 m²

1387

942,64 m²

1383

511,08  m²

1384

472,99 m²

1410

922,87 m²

1409

942,64 m²

1414

511,08  m²

1413

472,99 m²

1404

493,65 m²

1405

471,26 m²

1398

922,87 m²

1399

942,64 m²

1402

511,08  m²

1403

472,99 m²

1419

922,87 m²

1418

942,64 m²

1416

511,08  m²

1415

472,99 m²

1267

922,87 m²

1266

942,64 m²

1276

922,87 m²

1277

942,64 m²

1366

922,87 m²

1367

942,64 m²

1357

922,87 m²

1356

942,64 m²

1397

922,87 m²

1396

942,64 m²

1407

922,87 m²

1408

942,64 m²

1306

494,73 m²

1305

478,36 m²

1316

494,73 m²

1317

478,36 m²

1250

993,04 m²

1260

993,04 m²

1270

993,04 m²

1280

993,04 m²

1290

993,04 m²

1300

993,04 m²

1311

993,04 m²

1322

993,04 m²

1340

993,04 m²

1350

993,04 m²

1360

993,04 m²

1370

993,04 m²

1380

993,04 m²

1390

993,04 m²

1255

993,04 m²

1265

993,04 m²

1275

993,04 m²

1285

993,04 m²

1295

993,04 m²

1327

993,04 m²

1345

993,04 m²

1355

993,04 m²

1365

993,04 m²

1375

993,04 m²

1385

993,04 m²

1395

993,04 m²

1406

993,04 m²

1417

993,04 m²

1412

518,17 m²

1411

474,87 m²

1400

518,17 m²

1401

474,87 m²

1307

811,20 m²

1308

199,91 m²

1318

199,91 m²

1319

811,20 m²

1420

922,87 m²

1421

942,64 m²

1433

922,87 m²

1432

942,64 m²

1453

922,87 m²

1452

942,64 m²

1442

922,87 m²

1443

942,64 m²

1464

847,40 m²

1465

902,32 m²

1466

902,32 m²

1467

902,32 m²

1468

985,95 m²

1469

985,95 m²

1470

879,52 m²

1471

985,95 m²

1476

985,95 m²

1477

985,95 m²

1478

985,95 m²

1479

879,52 m²

1472

871,01 m²

1473

265,58 m²

1474

886,98 m²

1475

916,83 m²

1489

847,40 m²

1488

902,32 m²

1491

902,32 m²

1490

902,32 m²

1493

985,95 m²

1492

985,95 m²

1495

879,52 m²

1494

985,95 m²

1485

985,95 m²

1484

985,95 m²

1487

985,95 m²

1486

879,52 m²

1481

871,01 m²

1480

265,58 m²

1483

886,98 m²

1482

916,83 m²

1496

847,40 m²

1497

902,32 m²

1498

902,32 m²

1499

902,32 m²

1500

985,95 m²

1501

985,95 m²

1502

879,52 m²

1503

985,95 m²

1508

985,95 m²

1509

985,95 m²

1510

985,95 m²

1511

879,52 m²

1504

871,01 m²

1506

886,98 m²

1507

916,83 m²

1521

847,40 m²

1520

902,32 m²

1523

902,32 m²

1522

902,32 m²

1525

985,95 m²

1524

985,95 m²

1527

879,52 m²

1526

985,95 m²

1517

985,95 m²

1516

985,95 m²

1519

985,95 m²

1518

879,52 m²

1513

871,01 m²

1515

886,98 m²

1514

916,83 m²

1528

847,40 m²

1529

902,32 m²

1530

902,32 m²

1531

902,32 m²

1532

985,95 m²

1533

985,95 m²

1534

879,52 m²

1535

985,95 m²

1540

985,95 m²

1541

985,95 m²

1542

985,95 m²

1543

879,52 m²

1536

871,01 m²

1537

265,58 m²

1538

886,98 m²

1539

916,83 m²

1553

847,40 m²

1552

902,32 m²

1555

902,32 m²

1554

902,32 m²

1557

985,95 m²

1556

985,95 m²

1559

879,52 m²

1558

985,95 m²

1549

985,95 m²

1548

985,95 m²

1551

985,95 m²

1550

879,52 m²

1545

871,01 m²

1544

265,58 m²

1547

886,98 m²

1546

916,83 m²

1576

847,40 m²

1577

902,32 m²

1578

902,32 m²

1579

902,32 m²

1580

985,95 m²

1581

985,95 m²

1582

879,52 m²

1583

985,95 m²

1588

985,95 m²

1589

985,95 m²

1590

985,95 m²

1591

879,52 m²

1584

871,01 m²

1586

886,98 m²

1587

916,83 m²

1601

847,40 m²

1600

902,32 m²

1603

902,32 m²

1602

902,32 m²

1605

985,95 m²

1604

985,95 m²

1607

879,52 m²

1606

985,95 m²

1597

985,95 m²

1596

985,95 m²

1599

985,95 m²

1598

879,52 m²

1593

871,01 m²

1595

886,98 m²

1594

916,83 m²

1592

847,40 m²

1585

847,40 m²

1512

847,40 m²

1505

847,40 m²

1612

985,95 m²

1613

985,95 m²

1614

879,52 m²

1615

985,95 m²

1620

985,95 m²

1621

985,95 m²

1622

985,95 m²

1623

879,52 m²

1637

985,95 m²

1636

985,95 m²

1639

879,52 m²

1638

985,95 m²

1629

985,95 m²

1628

985,95 m²

1631

985,95 m²

1630

879,52 m²

1610

902,32 m²

1611

902,32 m²

1635

902,32 m²

1634

902,32 m²

1430

922,87 m²

1463

922,87 m²

1440

405,77 m²

1441

405,77 m²

1450

405,77 m²

1451

405,77 m²

1616

405,77 m²

1617

405,77 m²

1624

405,77 m²

1625

405,77 m²

1619

477,65 m²

1618

481,91 m²

1627

477,65 m²

1626

481,91 m²

1438

477,65 m²

1448

477,65 m²

1439

481,91 m²

1449

481,91 m²

1608

847,40 m²

1633

847,40 m²

1422
518,17 m²

1423
474,87 m²

1424

511,08 m²

1425

472,99 m²

1435
518,17 m²

1434
474,87 m²

1437

511,08 m²

1436

472,99 m²

1444
518,17 m²

1445
474,87 m²

1446

511,08 m²

1447

472,99 m²

1455
518,17 m²

1454
474,87 m²

1457

511,08 m²

1456

472,99 m²

1428

518,17 m²

1429

474,87 m²

1426

511,08 m²

1427

472,99 m²

1461

518,17 m²

1460

474,87 m²

1459

511,08 m²

1458

472,99 m²

1431

489,74 m²

1609

489,74 m²

1462

489,74 m²

1632

489,74 m²

65

328,37 m²

66

556,02 m²

67

844,90 m²

69

640,85 m²

71

1.079,09 m²

320
533,48 m²

322

445,39 m²

324
584,78 m²

326

924,44 m²

327

545,69 m²

329

268,64 m²

331

422,60 m²

333

666,76 m²

631

1186,04 m²

632

539,53 m²

634

640,84 m²

636
725,11 m²

1008

533,45 m²

1010

445,33 m²

1012

584,64 m²

1014

493,69 m²

1016
545,85 m²

1018

268,73 m²

1020

423,06 m²

1022

356,54 m²

1330

328,36 m²

1332

844,91 m²

68

471,04 m²

70

842,29 m²

321

466,31 m²

323

388,82 m²

325

510,47 m²

328

145,06 m²

330

564,51 m²

332

367,99 m²

633

474,10 m²

635

842,31 m²

637

353,96 m²

1009

466,34 m²

1011

388,88 m²

1013

510,61 m²

1015
430,74 m²

1017

145,06 m²

1019

564,41 m²

1021

367,86 m²

1023

309,73 m²

1331

556,00 m²

1333

471,45 m²

1334

640,84 m²

1336

725,11 m²

1335

842,31 m²

1337

353,96 m²

1560

533,45 m²

1562

445,33 m²

1564
584,64 m²

1566

493,69 m²

1561

466,34 m²

1563

388,88 m²

1565
510,61 m²

1567

430,74 m²

1568

545,85 m²

1570

268,73 m²

1572
423,06 m²

1574

356,54 m²

1569

145,06 m²

1571

564,41 m²

1573

367,86 m²

1575

309,73 m²

1640

44.249,00 m²

1641

44.249,00 m²

1642

44.249,00 m²

1643

44.249,00 m²

1644

44.249,00 m²

1645

44.249,00 m²

1646

44.249,00 m²

PLANTA:

DATA:

PRANCHA:

ESCALA: TURMA:

NOVO LOTEAMENTO

Vitória de Sousa G. Pinto
01

1/400022-07-2021

FAU-UFRJ-TFGII

TFG_II
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-Título do Trabalho:  

“Centro Metropolitano: Uma nova perspectiva para o território” 

 

-Ano/Semestre: 

2020.2 

 

-Tema/Programa: 

Prático 

 

-Nome do estudante: 

Vitória de Sousa Gonçalves Pinto 

 

-Nome do Orientador: 

Thiago Melo Grabois 

 

-Resumo do trabalho: 

    Este projeto tem como objetivo geral a definição de um novo plano de ocupação e de 

urbanização para a região do Centro Metropolitano, no Rio de Janeiro. Pautado no Plano 

Diretor de Lúcio Costa para a Barra da Tijuca, serão levantadas problemáticas acerca deste 

planejamento que, décadas depois de sua criação, não sofreu nenhuma modificação da sua 

execução na área estudada. Além disso, analisaremos as questões acerca do seu pouco 

desenvolvimento em um território inserido em um dos pontos mais importantes da Barra da 

Tijuca com 3,17Km² de área a ser construída. 

    O Centro Metropolitano é um ponto de ligação entre os bairros da Barra da Tijuca, Curicica, 

Jacarepaguá e Cidade de Deus e possui um alto grau de desigualdade econômica em seus 

extremos. Por não ter seu planejamento executado na grande maioria de sua extensão, essas 

desigualdades sociais e econômicas entre os bairros que o cercam se intensificam gerando 

também uma barreira física entre as realidades opostas presentes neste ponto da Barra da 

Tijuca. Portanto, analisaremos no decorrer deste projeto as estratégias do Plano Diretor de 

Lúcio Costa que podem acabar intensificando essa separação social e econômica e as que 

podem contribuir para a integração entre essas partes. 

    A primeira etapa deste trabalho foca na análise do atual território, pouco consolidada, do 

Centro Metropolitano; analisaremos seus acessos, suas tipologias, limites territoriais, limites 

visuais, grau de ocupação, a previsão atual de ocupação dos lotes, entre outros fatores 

urbanísticos importantes. A partir disto, as potencialidades e as questões mais críticas do 

território se evidenciarão e nos guiará para o estudo de novas soluções para os loteamentos. 

Estas soluções pretendem seguir diretrizes relacionadas à integração entre os bairros 

adjacentes e a valorização do pedestre e da paisagem no projeto urbano. Algumas destas 

diretrizes, como veremos a seguir, foram levantadas por Lúcio Costa em seu Plano Diretor 



preliminar para a Barra da Tijuca como um todo, porém, devido à especulação imobiliária e 

conflito de interesses governamentais, algumas delas foram sendo modificadas e, até mesmo, 

substituídas por parâmetros que beneficiariam o setor imobiliário, em detrimento da 

qualidade urbanística para o cidadão carioca que usufruirá do território em seu dia a dia. 

    Portanto, o Centro Metropolitano sendo uma área de grande extensão da Barra da Tijuca 

que não consolidou, até então, por completo o planejamento urbano previsto na década de 

80, nos permite investigar, questionar e projetar um novo modo de ocupação. Com um 

pensamento mais atual e com novas questões presentes no bairro da Barra da Tijuca, este 

modo pode ser muito mais inclusivo com as diferentes classes sociais e econômicas e tornar o 

Centro Metropolitano, de fato, uma região de convergência e irradiação no Rio de Janeiro - um 

dos objetivos defendidos por Lúcio Costa em seu Plano Diretor preliminar e que será assumido 

como diretriz neste projeto. 

    Algumas das questões a serem contempladas no novo traçado urbano são: a diminuição das 

distâncias dos percursos dos pedestres; a oferta de novos usos para o território que, 

atualmente, prevê apenas o uso residencial; a criação de uma rede de ciclovias que permitirão 

ao morador optar pelo transporte alternativo ao invés do automóvel; o aumento da 

quantidade de vias e possíveis caminhos para o carro com o objetivo de desafogar o fluxo 

intenso de carros vindos da Avenida Abelardo Bueno e da Avenida Ayrton Senna; a diminuição 

gradual mas intensa do gabarito máximo permitido nos loteamentos aproximando as alturas 

do território aos bairros adjacentes, além de valorizar a visada do pedestre em relação à 

paisagem natural que cerca o Centro Metropolitano; e a criação de um parque linear que 

conectará áreas com vegetação nativa, o circuito de ciclovias, os eixos principais “do C. M.” e 

os acessos às avenidas expressas internas formando um grande percurso com qualidade 

arbórea, sonora e visual dentro do bairro. 

    A partir do estabelecimento destes novos parâmetros de ocupação e de estratégias urbanas, 

pretende-se, com este projeto, expor como o Plano Diretor de Lúcio Costa necessita de 

modificações em áreas ainda não consolidadas devido às novas necessidades modernas da 

cidade. O meio urbano precisa estar atualizado com os temas debatidos atualmente em 

relação a qualidade de vida da cidade que está diretamente ligada a qualidade de vida dos 

seus cidadãos. Nos próximos capítulos essas novas carências e potencialidades urbanas serão 

analisadas, criticadas e modificadas dentro da região de estudo, o Centro Metropolitano na 

Barra da Tijuca, Rio de Janeiro. 

 

-Palavras Chave: 

Integração, Escala, Urbanismo 

-Coordenadas: 

 22°57'58"S   43°22'13"W 
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